
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos
Título: Reunião Ordinária N. 46
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

14/06/2016
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:30

Pauta da Reunião

14:00h - Abertura da 46ª Reunião Ordinária e Aprovação da Ata da reunião anterior

 

14:05h - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara

               - Calendário de reuniões 2016 – confirmação

               - Informativo ASPAR

 

Desafios não tecnológicos para a consolidação dos APLs de leite caprino e ovino no Brasil

            14:15h - Desafios do NE - Embrapa Caprinos e Ovinos, Vinícius Guimarães

            14:45h - Desafios SE e SUL - Caprileite/ACCOMIG, prof. Aurora Gouveia

            15:15h - Panorama da Ovinocultura de Leite no Brasil, um balanço geral por propriedade; contemplando volume

e destino da produção, dificuldades e outros aspectos – ABCOL, Anderson Bianchi e Embrapa Caprinos e Ovinos,

Octavio Morais  

 

15:45h - Experiências e ações de pesquisas e de fomento para cadeia produtiva do leite na Paraíba: Desafios e

perspectivas (Rota do Cordeiro/Leite e sistema de produção do projeto FINEP) - Wandrick Hauss da Emepa/PB 

 

16:15h - Situação atual e perspectivas do PAA Leite (enfoque Caprino) - MDS/MDA 

 

16:45h - Propostas de encaminhamento de ações da Câmara Setorial em apoio à atividade no ano de 2016

 

17:15h – Assuntos Gerais

 

17:30h – Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 PAULO AFONSO SCHWAB ARCO PR
2 ARNALDO DOS SANTOS VIEIRA FILHO ARCO PR
3 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
4 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
5 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO ACST/MAPA PR
6 ANDERSON ELIAS BIANCHI ABCOL PR
7 MARIO SOTER FRANÇA DANTAS ABCOL PR
8 AURORA MARIA GUIMARÃES GOUVEIA ACCOMIG PR
9 RAFAEL LINHARES FERNANDES CNA PR
10 ANDRÉ MACIEIRA SORIO CSCO/MS PR
11 WANDRICK HAUSS DE SOUSA EMEPA/PB PR
12 ALVARO LIMA DA SILVA FECOLÃ PR
13 RAIMUNDO NASCIMENTO FELIX MF PR
14 VITARQUE LUCAS PAES COELHO MI PR
15 JOSE CARLOS PIRES SEAPI/RS PR
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PR - presente / CO - convidado

 

16 ROGERIO TOKARSKI SINCCO PR
17 MARIO SOTER FRANÇA DANTAS SINCCO PR
18 ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA ALVES SPA/MAPA PR
19 ENRICO FORMA ABCOL CO
20 EDEGAR FRANCO ARCO CO
21 MANOEL NICOLAU SOUZA CODEVASF CO
22 OCTAVIO MORAIS EMBRAPA CO
23 VINICIUS GUIMARAES EMBRAPA CO
24 SYLVIA PINHEIRO SEBRAE CO
25 ARMANDO ROLLEMBERG SINCCO CO
26 RICARDO GUIDA SINCCO CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura da 46ª Reunião Ordinária e Aprovação da Ata da reunião anterior: a quadragésima sexta

Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos foi aberta às quatorze

horas, do dia quatorze de junho de 2016, na sala de reuniões do segundo andar do Edifício Sede do

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, pelo Secretário da Câmara, o Senhor

Francisco Facundo. O Secretário informou ao plenário que o Presidente da Câmara, o Senhor Paulo

Afonso  Schwab,  está  em  reunião  com  o  Secretário  de  Política  Agrícola  para  tratar  de  assuntos

relacionados ao setor  e  que ao término estará  presente  nesta  reunião.  Na oportunidade,  Francisco

Facundo submeteu à aprovação do plenário, a Ata da 45ª Reunião Ordinária, encaminhada previamente,

por meio eletrônico, a qual foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade e seguiu para assinatura dos

membros. A Chefe da Assessoria, Senhora Maria Auxiliadora disse que a equipe da Assessoria conta

com 13 pessoas para suporte às 40 câmaras. Informou ainda que, o Senhor Blairo Maggi é o Ministro do

MAPA e com a mudança ainda está sendo verificadas as novas diretrizes. Salientou ainda que o Ministro

já informou que tem por objetivo fortalecer as câmaras e para esse novo período estará recebendo os

presidentes  em  seu  gabinete.  Informou  também  que,  o  Ministro  fará  uma  reunião  com  todos  os

presidentes  das  câmaras  para  verificação  de  pendências  e  ouvir  sugestões.  Finalizando  sua  fala,

apresentou a todos o Senhor Sérgio De Marco, assessor especial do Ministro. Sérgio De Marco se

apresentou, comentou sua participação junto ao agronegócio brasileiro e sua disposição em contribuir

com a gestão atual do MAPA. Relatou que o Ministro enfatizou que o trabalho realizado pelas Câmaras é

importante, pois são os objetivos dos setores do agronegócio apresentados diretamente. Por fim, salientou

que seu objetivo é somar ao trabalho realizado e que o Ministro fará uma reunião com os presidentes

destes fóruns consultivos para verificar as demandas de cada cadeia produtiva.

 

Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: o Secretário cumprimentou a todos e

discorreu sobre os itens a seguir: Calendário de reuniões 2016: confirmada a 47ª RO para 13/09, em

Brasília/DF e  a  48ª  RO para  08/11,  em Brasília/DF.  Informativo  ASPAR:  foi  apresentado  pelo

Secretário  aos  membros,  e  ficará  disponível  no  site  do  MAPA  através  do  endereço  eletrônico

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

 

Desafios não tecnológicos para a consolidação dos APLs de leite caprino e ovino no Brasil

Desafios do NE - Embrapa Caprinos e Ovinos, Vinícius Guimarães: o representante da EMBRAPA,
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Vinicius Guimarães apresentou aos membros da Câmara os desafios da região nordeste  e  o que a

Embrapa está realizando para apoio à cadeia produtiva. Apresentou os Ciclos de Integração da Embrapa

que são compostos por oficinas de Concertação do Leite Caprino no Nordeste, Projeto em parceria com o

MDA, visando aproximar ensino, pesquisa, extensão e agricultores para ampliar processos de inovação

na agricultura familiar. Apresentou ao plenário os objetivos do projeto que são: Aproximar os atores da

cadeia; levantar informações estratégicas sobre o cenário atual de cada cadeia produtiva; identificar

gargalos de ATER, pesquisa e desenvolvimento; criar agenda de apoio à inovação no sistema produtivo e

comercial  de  leite  de  cabra  e  derivados  na  região  nordeste  e  Formação  da  Rede  de  Inovação  na

Caprinocultura Leiteira para intercâmbio de conhecimentos e parcerias. O palestrante enfatizou que

houve reuniões para tratar dos objetivos com a participação dos cinco estados nordestinos produtores de

leite de cabra: Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia e que, ao final da rodada de

reuniões  foram  debatidos  estrategicamente  questões  relacionadas  à  produção,  processamento,

comercialização, organização da cadeia e políticas públicas, estabelecendo 16 desafios, sendo 83% destes

estudados pela Embrapa. Apresentou ainda o cenário conjuntural de 2014, com leite a R$1,50, e custo de

produção a R$1,17. Vinicius Guimarães ainda apresentou possibilidades de aumento da renda, dentre

eles citou: Aumentar a cota do leite e/ou valor recebido; conquistar novos mercados com novos produtos

lácteos; reduzir os custos de produção; realizar compra coletiva e programada para insumo e implantar

técnicas de manejo mais eficientes. Finalizou seu relato apresentando o portfólio de produtos lácteos. O

Senhor Armando Rollemberg, representante da SINCCO/DF, sugeriu que a EMBRAPA deve incluir

outros  estados  nos  estudos  para  caprinos  de  leite,  pois  os  problemas  de  outras  regiões  são  muito

semelhantes aos da região nordeste. O palestrante, respondendo o questionamento, informando que os

estudos da Embrapa são de âmbito nacional e que os técnicos especialistas não estão somente na região

nordeste e sim lotados em outras regionais. Por fim, salientou que o objetivo maior do projeto é tratar a

caprinocultura brasileira como um todo. Ato continuo, neste momento o Presidente da Câmara, o Senhor

Paulo Afonso Schwab, retornou ao recinto após a reunião com o Secretário de Política Agrícola – SPA, o

Senhor Neri Geller. Na oportunidade pediu desculpas a todos por não ter participado da abertura da

reunião e explicou que o encontro com o Secretário foi antecipado para hoje por motivos de agenda.

Informou ainda que tratou com o Secretário questões relacionada a crédito para o setor de caprinos e

ovinos e ao levantamento das regiões produtivas.

Desafios SE e SUL - Caprileite/ACCOMIG, prof. Aurora Gouveia: a representante da ACCOMIG,

Senhora Aurora Gouveia, se apresentou ao plenário, informou que é professora da UFMG e coordena um

grupo  que  realiza  a  pesquisa  e  extensiona  essa  ao  campo  referente  à  sanidade,  a  reprodução  e

melhoramento  genético.  Disse  que  ao  todo  são  88  pesquisadores  de  instituições  nacionais  e

internacionais. Enfatizou que uma das características de suas pesquisas é trabalhar com o setor produtivo,

por intermédio das associações, como forma de extensão rural. Apresentou a missão Brasil–Uruguai que

em conjunto com a ASPARCO, ARCO e ACOMIG fazem o conhecimento da carne e leite de caprinos e

ovinos no Uruguai. Relacionada aos desafios sul e sudeste, Aurora iniciou sua apresentação sobre os

desafios tecnológicos da cadeia produtiva, disse que, relacionado aos APLs, a região centro oeste não foi

atendida.  Informou que no período de 1974 a 1975 foram realizadas importações de três  raças de

caprinos com aptidão leiteira, dessas três raças, que continuam até hoje, duas detêm maior quantidade de

rebanho, a raça alpino e a raça saanen. As exportações nos primeiros vinte anos foram realizadas por

produtores de alto padrão, para a produção de queijos finos para consumo próprio e também suprindo o

consumo de leite de cabra por pessoas alérgicas ao leite bovino. Com isso, foram criados rebanhos com

alto  valor  agregado  e  núcleos  genéticos,  os  quais  apresentam  bons  trabalhos  na  região  sudeste,

relacionada a melhoria genética através dos próprios produtores de leite. Aurora informou que em 1988
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foi instalada a primeira e única linha de leite de cabra do Sudeste que percorre 2.200km, três vezes por

semana para recolhimento do leite de cabra para processamento no estado do Rio de Janeiro. Disse ainda

que há outra linha de coleta no Rio Grande do Sul, que está parada no momento e outra no sul de Minas

Gerais, que também está desativada. A palestrante informou que em 2007, foi lançado junto a Embrapa o

Controle Leiteiro Oficial para caprinos e ovinos, com âmbito nacional, salientou que sua entidade atua

em conjunto com os estados do Nordeste para esse controle. Sobre as marcas para o leite de cabra, a

palestrante disse que é utilizada a marca Caprileite com foco de atuação no Sudeste. Sobre o sistema de

produção, Aurora informou que é realizada tanto de forma simples, quanto comercial, com animais puros

de alto valor agregado, sendo esses confinados para diminuição de problemas com verminoses. Disse que

o Sudeste não tem tradição no consumo do leite de cabra e seus derivados, se apresentando somente com

uma faixa gastronômica. A senhora Aurora ainda informou que tem observado que há problemas de

mercado, pois não há demanda para o produto final. Enfatizou que deve haver a consolidação de hábitos

alimentares para o estimulo ao consumo do leite de cabra. Relacionada ao ovino de leite, a Professora

Aurora informou que o animal francês foi melhorado aqui no Brasil, na parte de gordura e proteína no

leite de ovino para a produção de leite. No entanto, enfatiza que é necessária a melhoria do comércio.

Finalizando sua apresentação, Aurora apresentou slides com fotos dos galpões de criação do Sudeste,

tipos de ordenha e  tipos de caminhão de recolhimento do produto nas  fazendas e  enfatizou que é

necessário trabalhar oficina de concertação para o sudeste também.

 

Panorama da Ovinocultura de Leite no Brasil, um balanço geral por propriedade; contemplando

volume e  destino  da  produção,  dificuldades  e  outros  aspectos –  ABCOL,  Anderson  Bianchi

e Embrapa Caprinos e Ovinos, Octavio Morais:  o senhor Octavio Morais,  falando em nome da

ABCOL, apresentou aos membros da Câmara o panorama da ovinocultura de leite no Brasil, os desafios,

oportunidades e demandas do setor.  Iniciou sua apresentação enfatizando que a ovinocultura é uma

atividade em expansão no Brasil, possui produção intensiva, com potencial para pequenas propriedades,

pois possui dupla função na relação leite e carne, com alto valor agregado. Disse que existe no país em

torno de 9 mil matrizes no rebanho total de ovinos de raças leiteiras, com produção anual de leite em

torno de 816 mil litros. Relacionado aos fatores críticos na

ovinocultura de leite, o palestrante salientou que a falta de adequação das normas para as pequenas

produções industriais e principalmente artesanais, o alto custo dos animais, a baixa disponibilidade de

raças Lacaune e Frísia e a necessidade de melhoramento genético, aumentam o custo de produção,

diminuem o rebanho e levam o produtor à informalidade. Para melhoria da cadeia produtiva de ovinos

leiteiros, Octavio disse que o setor solicita: - Para a produção: assistência técnica específica para ovinos

leiteiros, implantação do programa de melhoramento genético; viabilização da importação de sêmen e

embriões; pesquisa com raças e cruzamentos leiteiros e linhas específicas de crédito e fomento para

aquisição de matrizes e equipamentos para ovinocultura de leite. - Para beneficiamento: enfatiza que é

necessária a discussão de normas específicas para armazenamento, industrialização e comercialização do

leite e derivados das pequenas produções. E relacionado aos aspectos mercadológicos, disse que são

necessárias ações de divulgação da atividade da ovinocultura leiteira, com foco na qualidade do leite de

ovelha e seus produtos. Finalizando a apresentação, o palestrante enfatizou que a ovinocultura leiteira é

uma  atividade  em  expansão,  com  potencial  de  mercado.  Vinicius  Guimarães,  representante  da

EMBRAPA,  disse  que  é  necessária  uma legislação  federal  para  unificar  os  estados  e  melhorar  o

direcionamento legal, minimizando questionamentos relacionados à fiscalização.

 

Experiências e ações de pesquisas e de fomento para cadeia produtiva do leite na Paraíba: Desafios

e perspectivas (Rota do Cordeiro/Leite e sistema de produção do projeto FINEP) - Wandrick
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Hauss da Emepa/PB: o representante da Emepa/PB, Wandrick Hauss de Sousa, apresentou ao plenário

as experiências e ações de pesquisas e de fomento para cadeia produtiva do leite de cabra na Paraíba:

Desafios e perspectivas. Disse que o objetivo geral dessa ação de pesquisa foi gerar conhecimentos e

desenvolver tecnologias apropriadas para a produção de carne e leite de caprinos e ovinos no semiárido

em bases sustentáveis e desenvolver um modelo alternativo de sistemas de produção, que inclui desde a

escolha dos genótipos adequados até a classificação e tipificação de carcaças, preparo de cortes cárneos e

seus subprodutos. Apresentou ainda o SISLEITE – Desenvolvimento de sistemas eficientes de produção

de leite caprino no semiárido (subprojeto do AGROCAPRI) que busca o atendimento à regularidade de

oferta de matéria prima e à redução do custo de produção, tendo como base uma pequena propriedade

rural típica da agricultura familiar. Disse que para o SISLEITE foi privilegiada a simplicidade das

instalações, sem perder de vista a sua funcionalidade e proporcionar a preservação de uma área de

Caatinga que tem a função de permitir  um breve pastejo a título de aditivo alimentar,  objetivando

melhora nos sistemas de produção para promover uma maior eficiência de produção, seja pelo aspecto

quantitativo,  pela  estabilidade  de  produção,  pela  qualidade  do  produto  para  a  indústria  e  pela

competitividade frente aos custos. Na oportunidade, o representante da Emepa/PB apresentou ainda a

Rota do Cordeiro/leite – Projeto de qualificação do arranjo produtivo local da caprinocultura leiteira no

semiárido paraibano, coordenado pela Emepa/PB em parceria com a UFPB, que visa incrementar e

melhorar, através da transferência e incorporação de conhecimentos e tecnologias, os atuais sistemas de

produção de leite caprino da agricultura familiar no semiárido paraibano. A Rota do Cordeiro busca

fortalecer a base produtiva através de demonstração itinerante de tecnologias para alimentação dos

rebanhos nas associações e cooperativas, promover o melhoramento genético dos rebanhos caprinos, para

uma maior eficiência de produção de leite e capacitar os agricultores familiares com técnicas apropriadas

de produção e conservação de forragens, manejo alimentar, genético, reprodutivo e sanitário. O senhor

Wandrick, para finalizar sua apresentação, definiu as necessidades do setor caprino leiteiro paraibano,

informou que é necessário melhorar o padrão tecnológico dos atuais sistemas de produção de leite;

diminuir os custos de produção de leite; melhorar a qualificação dos produtores; melhorar a regularidade

e a qualidade do leite e ter a indústria de queijos como destino do leite. E enfatizou as perspectivas do

setor que busca consolidar a cadeia do leite caprino no estado; concretizar a Paraíba como maior produtor

de Leite de cabra do Brasil, com a produção estabilizada em 30.000 litros de leite dia.

 

Situação atual e perspectivas do PAA Leite (enfoque Caprino) - MDS/MDA

O tema não foi tratado, porque nenhum representante do MDS/MDA compareceu à reunião.

 

Propostas de encaminhamento de ações da Câmara Setorial em apoio à atividade no ano de 2016: o

presidente enfatizou que a maioria dos questionamentos apresentados nesta reunião são relacionados a

legislação. Informou que conversou com o Assessor Especial do Ministro e responsável pela gestão das

câmaras, o senhor Sérgio De Marco, e foi instruído por ele a apresentar ao Ministro as demandas do setor

e as possíveis formas de melhoria. O representante da ARCO, senhor Edegar Franco, disse que o setor

deve apresentar mais projetos à Frente Parlamentar de Caprino e Ovino, como a Agenda Estratégica do

setor. O presidente disse que as questões refinadas nos debates devem ser verificadas até o final do mês e

não para a próxima reunião. Otávio Morais, representante da EMBRAPA, disse que poderá entregar a

carta de desafios balizadores da cadeia. Concluídas as discussões sobre os diversos temas, foi sugerida e

aprovada pelo plenário, a criação de 4 Grupos Temáticos para tratar os temas conforme a seguir: 

GT1, com a responsabilidade de analisar e propor sugestões ao PLS 524/2015, de autoria do Senador

Ronaldo  Caiado,  que  estabelece  parâmetros  para  a  elaboração  de  políticas  públicas  para  a

Ovinocaprinocultura no Brasil.  O GT foi composto pelas seguintes entidades/representantes: CNA,
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Rafael  Linhares;  CODEVASF,  Vitarque  Coelho  e  SINCCO,  Rogério  Tokarski,  coordenado  pelo

primeiro. GT2, com vistas à elaboração de proposta visando à atualização/aumento do limite de Cotas

que trata da comercialização de Leite Ovino e Caprino para o mercado institucional, através do PAA

(Programa  de  Aquisição  de  Alimentos),  tendo  o  grupo  ficado  composto  pelas  seguintes

entidades/representantes: EMEPA/PB, Wandrick de Sousa; ARCO Edegar Franco; ACCOMIG, Aurora

Gouveia e EMBRAPA, a definir. GT3, com a incumbência de trabalhar a elaboração de uma proposta

visando a formalização/regulamentação da Carne Caprina e Ovina, o qual foi constituído pelas seguintes

entidades/representantes: ARCO, Edegar Franco; CNA, Rafael Linhares; ACCOMIG, Aurora Gouveia e

SINCCO, Rogério Tokarski, coordenado pelo último. GT4, responsável por elaborar proposta visando à

regulamentação do Leite Caprino e Ovino e foi composto pelas seguintes entidades/representantes:

EMBRAPA, Otávio Morais; ABCOL, Anderson Bianchi; ARCO, Edegar Franco; ACCOMIG, Aurora

Gouveia  e  CNA,  Rafael  Linhares,  coordenado  pelo  primeiro.  O  GT  deverá  identificar  entraves

relacionados ao setor e possíveis soluções para, posteriormente, serem apresentados ao Ministro. A

representante da ACCOMIG enfatizou que a Lei do Leite Legal já está em vigência no estado de Minas

Gerais e trouxe benefícios ao setor e que a mesma poderá servir de referência para balizar o trabalho do

grupo,  o  qual  deverá  discutir,  previamente,  com  a  área  competente  do  MAPA,  para  verificar  a

possibilidade de compatibilização de procedimentos fiscalizatórios entre as leis federais, estaduais e

municipais. Todas as apresentações feitas nesta reunião ficam disponíveis no site do MAPA através do

endereço eletrônico http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

Encerramento: Sem mais assuntos a serem tratados, o Presidente desta Câmara agradeceu a participação

de todos, e encerrou a reunião, e eu, Daniela Santana, lavrei a presente ata, revisada pelo Secretário da

Câmara Setorial. 

Preposições
Item Item da reunião

Ações
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